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vezos 3 metamorphose colloide, ou a degeneração gordurosa do 

-musculo cardiaço com uma consequencia da affecção dos vazos 

cardiacos. 

Em dois casos, não complicados (ns. 13 e 19) acharam-se na 

“musculatura cardiaca, especialmente no veniriculo direito, . 

alterações inflanmatorias, parte em pequenos fócos dissemina-' 

dos (3) parte em uma infiltvação intersticial mais diffusa. 

Aquelles lembram a myocardite intersticial, diphteritica, inter- 

sticial, descripta por Birch-Hirschfeld (4) e Leyden (5) sendo, 

segundo esto os symptomas cardiacos do beriberi em muitos 

sentidos analogos aos da diphteria. E certo que estas alterações 

myocardicas, onde existem, devem ter influencia sobre a 

funcção do coração, mas nem são ellas só, nem são sempre. 
eilas que produzem os symptomas cardiacos graves no 

beriberi. Examinei ninda em tres cosos, 0 coração, tanto o ven- 

triculo esquerdo como o direito, em cortes endurecidos, mas 

não pude achar alterações infammatorias. Provavelmente ha 
relações analogas na diphteria: os symptomas cardiacos obser- - 
vados durante a marcha d'esta são attribuidos em parte a myo- 
cardite, e em parte á degeneração do nervo vago demonstrada 
por P. Mayer (6). 

— a pç pista mm ea 

BPIDENTOLOGIA 

CONFERENCIA DO DR. KOCH SOBRE O CROLERA 
MORBUS (9 

(Cone. da pag. 412) 

6. À materia infecciosa r eprodus-se, nº homem ou re- 

- produs-se no solo independentemente do homem e então 

elle, anisnaes, etc., só servem como portador? 

13] Soube depois da terminação deste lrabalho que Leyden achon tambem 
focos semelhantes em um pedaço do coração que Baelx enviou-lhe do Japão 
(Deutsch Med. Wochenschrift. 41283, n. 28, pag. 386. 

[4] Jahresbericht der Gesellschaft, f. Natur und Heilkunde in Dresden, 1879, 
[5 Zeitschrifi fur klinische Medicin IV. pag. 334, 1882, 
16) Archiv. y. Virchow, Vol. & pag 181. 1881, 

(*) A discussão que segue foi resumida pela Medicina contemporanea 
do éstracio slenographado “publicado pelo Bertiner Klnische Wochersehrift. 

(Continúa).
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Vir choto: Se o bacillo virguja é aerobio, como póde o in- 

testino humano ser logar particularmente favoravel ao seu 

desenvolmento? 

Koch : Esta pergunta já eu a tinhafeito a mim proprio. No - 

“intestino ha oxygenio.livre ou pelo menos combinações que q 

“fornecem ao: bacilio. Vemos os bacillos vivendo em grande 

quantidade no intestino e, quando se lhes subtrue o ar fóra do 

corpo, cessando loge de se desnvolver. Concluo. que de qual- . 

quer modo encontraram oxygenio no intestino. Posso ainda 
“notar que ahi ha numerosas outras bacterias, que tambem não 

se desenvolvem quando se lhestiva o ar. Tambem o Oidium 

tactis, que precisa de oxygenio para o seu desenvolvimento, 

apparece abundantemento no intestino. 

Legyden: No intestino ha transudações que trazem oxyge-. 
nio do sangue. 

Bergmann : Tambem é certo que o oxygenio de mistura no 

at atmospherico existe no intestino, 
Virchoto: Provindo de onde? (Resposta : : Pela deglutição). 

Acho isso dificil. 

“Koch: Talvez os hydruretos de carhonio possam substituir 
o oxigenio, 

Bardeleben : Ainda se não fizeram experiencias para saber 

se deve-ser precisamente o oxygenio; talvez seja o hydrogenio. 

Koch: Atéhoje só sabemos que os bacillos não se desenvol- 
vem quando se lhe tira o oxygenio ou quando estão numa 

atmosphera de acido carbonico. 

Virchorw : Só provoquei esta questão, porque é provavel 

que uma fulara discussão não seja sem valor. A questão que 

se refere ao solo é mais importante. As opiniões contrarias ap- 

. parecem aqui. Podem-se admittir as duas cousas, reproducção 

no soloe no homem, As observações do Sr, Koch dumonstrat 

a possibilidade d'uma cultura na terra humida. 

Hirsch: Esta questão é eminentemento importante por 

causa da infecção do solo. o
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Koch: Não se poderá, decidir isto antes de se fazerem exa- 

“mes nas localidades infectadas pelo cholera. no 

Frankel: Seria para desejar uma redacção que indicasse 

uma-attitude em relação à theoria do solo. Creio. que n'esta 
assembléa ninguem defende a estricta theoria de Pettenkofer, 

“Não queremos excluir que em certas circumstancias o gérmen 
cholerico se reproduza no soio. Mas de ordinario a reprodu- 

“cção faz-se no intestino humano: 
Virchow: A questão refere-se antes ao ponto 4. 

Frankel: Mas aqui trata-se justamente da reproducção no 

solo. 

Virchow: Pettenkofer não invoca só o terreno, mas tam- 

bem o ar; visto que elie contesta que do solo venham germens 

activos para a agua de bebida. Affirma que sempre veem para 

o ar. Comtudo, isto ainda não deve ser discutido, Pelo contra- 
rio, à possibilidade de que no solo haja. multiplicação pare- 

ce-me deduzir-se do que sabemos. 
Koch: De que este principio se póde afirmar deduz-se-o 

melhor possivel que se poderá obter um accordo sobre as opi- 

niões oppostas. 

Hirsch: Não o creio. Pettenkofer não dá nenhuma impor- 

tancia ao solo na questão do cholera, Acceita que no solo ba 

um quid, se desenvolve um t, que se combina com 0, O vi- 

rus cholerico, e só então se torna activo esse x. O desenvolvi- 

mento d'aquelle y tem logar n'um terreno previamente embe- 

bido, depois secco pelo abaixamento das aguas e accessivel ao . 
ar, sob a aeção d'uma aita temperatura. 

Virchow : Penso que só se póde fixar o que é possivel. Em 

que extensão tem a cousa logar e quando o terreno é infectado, 

não se podo determinar antes da experiencia o ter descoberto. 
Wolffhugel: Não julgo necessaria uma fixação du these. 

“Não acho ainda maduros certos pontos em relação com ella. 

“Esta questão especial das relações da materia infecciosa com 

o terreno, da infecção do solo, ete., carece de novas pesquizas 

experimentaes para ser apreciada. Tanto mais que hojo são
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ellas possiveis. Ouvimos o que o Sr. Koch nos disse a respeito 

do tank em que encontrou a materia infecciosa do cholera ; 

quer dizer que no futuro temos um ponto de partida certo, na 

analyse da agua; sem elle o estudo da etiologia não podia, ir 

mais longe. Não sei sea infecção se fez pelo micro-organismo 
especifico e ncontrado na agua de beber ou se só depois elle ahi 

penetrou, Para mim basta-me porém o caso para dizer que pos- 

suimos hoje uma pedra de toque para todas as theorias. — Em 

relação ás opiniões de Pettenkofer, os factos que lhe serviram 

para fundar a sua theoria tambem para nós todos são factos. 
Na explicação d'um ou d'outre ponto é que se pode divergir. | 

Eu creio, portanto, depois das explicações dadas pelo Sr. Koch, - 

depois da possibilidade que elle reconhece da vegetação no ter: 

reno e pelo modo por que elle considera o estado de per- 

“sistencia, sem formaçã ão do espores, qne se deve dar ao solo um 

papel na origem e extensão do choléra. Não devemos aliás es-. 

quecer que a propagação do cholera depende de certas condi- 
ções locaes e que ha uma disposição local como una immuni- 
dade local. Vo 

Frankel: Quero evitar uma confusão que póde vir da 

redacção da these 6, queo Sr. Koch propoz para precisar a 

theoria, do contagio em relação á da propagação local pelo solo. 

Demos uma dupla resposta, Acceitâmos primeiro o contagio e 

segundo a possibilidade da infecção. pelo solo. Quero impedir 

que pela afirmação de ambos os principios separados por um 

-«ou> haja alguma confusão Creio que nós todos acceita- 

mos um contagio pelo homem independente do solo. 

5. E” possivel uma transmissão directa ou deve ama- 

teria infecciosa passar, no soto ou m'outra parte, por 
uma especie de maturação ou de geração alternada? 

Virchow: Penso que nada podemos dizer a este respeito 

senão que, depois do que ouvimos, não ha fundamento que 

permitta a hypothese d'uma maturação especial ou d'uma ge- 
ração alternada, 

Koch: A questão não se refere só ao ) solo, mas tambem ás
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roupas dos cholericos, que se teem dito não serem infecciosas 
quando recentes. Esta opinião é baseada nas experiencias de 

Thiersch. Eu creio qne as roupas logo depois de maculadas' 

são infecciosas e não conheço nenhum exemplo que indique a 

necessidade da maturação ou da transformação da materia 
infecciosa. 

Virchow : Desde que caducou o resultado principal das ex- 

“perieneias de Thiersch—que os ratos brancos são infectados - 
pelas dejecções cholericas em putrefacção— , caem as conje- 

cturas que n'elle se fundam. De resto, visto que só conhecemos 

um estado do bacillo, seria arbitrario suppor um novo estado. 

2. A materia infecciosa só é propugada pela relações 

humanas? 
3. Quaes são os portadores da materia infecciosa na 

propagação ao longe: navios, mercadorias, cartas, 

homens sãos, homens infectados? 

4 Quies são os portadores da materia infecciosa na. 
propagação «o porto: cadaveres de cholericos, roupas 

de cholericos, substancias alimentares, agua de bebor 

e de usos, ar, insectos? 

Skrsecska: Estes tres pontos implicam tão estreitamente 

com. uma questão pratica importantissima, o commercio dos 

trapos e do fato usado, que devo dizer que, partindo justa- 
mente do ponto de vista do Sr. Koch, não me parece impossi- 

vela propagação por esses meios, Está demonstrado que a des- 
sicação suspende o desenvolvimento do bacillo. Não está, po- 

rem, fixado o que se deve entender por este estado de seccura, . 
se basta para o trazer um ar frio e humido, como um ar quente 

e secco. Como as condicções estão por indicar, não me pa- 

rece impossivel qne o facto usado e os trapos se encontrem por: 

muito tempo em condicções que permittam a persistencia do 
bacillo, de modo que não se póde saber com certeza se o estado 

de seccura chegou e foi mantido pelo tempo bastante para impedir, 

“a faculdade de multiplicação. O Sr. Koch já admittiu que os ob- 

jectos empacotados se podem conservar humidos bastante para .
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manier vivos os bacilos. Ora os trapos são expedidos em 

grandes volumes. Sci que antes teem passado por todas.as 
Phases possiveis, mas não ha garantias de quea manipulação 

seja tal que assegure um estado de seccura sufficiente e por 

longo tempo. Quando penso que os trapos podem ser-conser- 

vados humidos, reunidos em grandes massas, postos em sub- 
terraneos humidos, desfeitos os volumes n'am ar carregado de , 

“humidade, parece-me não. poder ser excluida a póssibilidade de 

transmissão por meio Pelles, mesmo abstrahindo das roupas 

brancas e do fato usado, o 
Virchotw: Os trapos não são uma cousa definida e tanto 

podem constituil-os as roupas brancas como o fato; por isso 

a possibilidade de transmissão por elles é tão consideravel « como 

quando são formados por essas roupas. 
Koch: A este respeito só vos posso dizer que uma tal trans- 

missão ainda não so viu na pratica, salvo o caso que mencionei 

e que me parece muito discutivel E comtudo devia ser mais 

frequente esse modo de transmissão, visto que ainda se não 

deu grande importancia ao commercio dos trapos em tempo de 

cholera. Esta questão foi levantada nos congressos de Vienna 
e de Constantinopla e ninguem” citou um caso provativo. De. 

resto a questão não tem demasiada importancia. Que lucra- 

riamos em interromper o commercio dos trapos, quando permit- . 

timos a circulação dos homens atacados pelo cholera? A pos» 

sibilidade da transmissão da doença pelos trapos é infinitamente 

pequena, emquanto que pelos homens sãos apparentemente é 

enorme e não a podemos evitar. 
Volffhugel: X plausivel a transmissão na cidade pelos tra- 

pos, visto que elles fazem parte do lixo que Os trapeiros es- 

colhem nas caixas. Mas não conheço caso demonstrativo. 

Virchow: Ha casos em que os trapos teem sido aceusados; 
por exemplo, na epidemia do navio Fr andebi, em cujo porão 

havia trapos accumulados. 

Eulemberg: Não se fazem volumes com os trapos hum 

dos, porque a humidade traria prejuizo à mercadoria.



“Virchoto: Não podemos enitar em muitos detalhes a este. 

respeito. —Ha no n. 3 uma questão que merece ser particular= 

mente estudada, isto é; as cartas, que recebem tratamentos 

muito desagradaveis. Se se permitte a circulação dos homens, 

tambem a das cartas dove ser permittida. Não. ha caso que 

demonstre a necessidado do contrario. —A transmissão pelo 

homem já foi discutida. —lHa um ponto de muita importancia, 

que se refere á questão da agua de beber e de uso. Ha limite 

certo, em que o bacillo na agua não seja mais capaz de viver 

ou póde elle existir na agua por qualquer tempo e conservar- 

se efficaz ? 

Koch: Segundo a minha experiencia, O os bacillos-virgulas 

parecem morrer muito rapidamente na agua pura; não imme- 
diatamente à sua entrada no liquido, mas alguns dias depois. 

“11, São necessarias disposições individuaes particu- 

lares para lhe (à materia infecciosa) permittirem ser 

eficaz? o 

12. De quanto tempo é o periodo da incubação? - 

13. Um ataque de choter a dá immunidade por um 

certo tempo? 

14. O modo d'acção do dacillo pode ser concedido 

como uma intoxicação? 

Virchot: Não me parece necessario discutir estes pontos 

São questões muitos vastas, de muitos detalhes, e que não es- 

tão immediatamente dependentes daquelias que nos oceupam. 

Seo Sr. Koch não lhes dá muita importancia, proponho que 

se deixem in suspenso. 

- Leyden: Umataquede cholera parece dar uma certa inmu- 

nidade contra um segundo ataque. Não é porém uma immuni- 

dado absoluta. Ha muitos casos, em que a mesma pessoa, em 

differentes epidemias, foi atacada duas e tres vezes. Pelo con- 

trario, é raro que isso aconteça na mesma »pidemia. Comtudo 

observei um caso em que o intervalto entre 05 dois ataques foi 

de 22 dias. 
Koch: São porém casos muito raros. 

SERIE III. VOL. Il o 5
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Hirsch: Podestes averiguar alguma cousa sobre o periodo 
de incubação do cholera? , 

Koch: Nada sei por experiencia propria. Desejaria ouvir a, 

assembléa. Na minha opinião o periodo de incubação não é 
longo. o 

Hirsch: Em 1878 procurei reunir casos, que permittissem. 

conclusões as mais seguras que fossem possiveis, isto é casos 
em que o individuo tivese estado pouco tempo (horas) n'um 

logar infectado e depois voltasse para, outro logar, onde até 
então não houvesse 'cholera, e ahi adoecesse. Pude averiguar 

que na maior parte dos factos a incubação se elevavaa 3 ou 4 
dias, nunca à 5, algumas vezes a menos, , 

Leyden: Recordaes-vos de casos em que, antes do choiera, 

houve muitos dias de diarrhéa ? 
- Hirsch: De certo, Mas então o que se tem chamado diar- 

rhéa era já em muitos casos o cholera—diarrhéa cholerica ou 
cholerina. 

Schreska : Parece-me de importancia para a etiologia o. 
conhecimento do mais curto periodo de incubação, 

Hirsch: De menos de 2 dias nunca encontrei caso. 

Eulemberg : Até aqui “ema- -so acceitado nas quarentenas 

maritimas no oriente uma incubação de 14 dias, que recente- 
mente foi reduzida a 12. 

Berginann : Estamos proximos da conclusão e por isso de- 

vemos dar aos medicos praticos o conselho de, na suà pratica 

therapeutica, se apoiarem na theoria bacillar aqui desen volvida. 

Parece-me importante que nas providencias prophylaticas nos 

aproveitemos das experiencias que o Sr. Koch nos commu- 

nicou a respeito da propagação e destruição da materia infec- 

civsa agora caracterisada. 

Koch: Desaconselho tal intorvenção. Seria um juizo fixo 

sobre toda a etiologia do cholera. Penso que cada qual poderá 

fazer o seu juizo depois do que temos dito, 

Bergmanr: Cada um em particular póde fazel-o mas tra-
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ta-se de defender a communidade. Não vejo por que não se 

deva pelir a sociedade medica que tenha em consideração 
estas-theorias. 

Frnokel: Devo notar que para o Sr. Virchow e para mim 

foi precisamente este ponto de vista a instigação para quo de- 

sejassemos uma publicação authentica e rapida das descobertas 

do Sr. Koch. Creio que, essencialmente, se actuará no sentido 

do Sr. Bergmann quando, pela publicação destas actas, 

sedéa todos ós - medicos à possibilidado de fazerem um 

juizo. 

Virchot : Não. podemos dizer ao medico pratico: Esto é 
o ens certo e só para elle se deve olhar, mas todas as pro- 
videncias que se devem dirigir contra esse cas representa- 

rão o minimo do que em geral se pode fazer. Não se 

exclue que se tomem ontras precauções baseadas na experi- 

encia anterior, maiso mencionado póde na actualidade consti- 

tuir o minimo do que se deve fazer. Aquelles passos, que são 

determinados pelo modo de vida, capacidade vital e disposição 

do bacillo, devem na minha opinião ser o limite minimo do 

que ha a fazer. —A nossa tarefa está concluida. Mais tarde po- 

der-nos-hemos reunir novamente para nos informarmos de 

novas experiencias e ainda uma vez discutir este ou aquelle - 

ponto. Dependerá do caminho das cousas e das condições que 

o tempo traz. — Ainda uma vez devo exprimir os meus agrade- 

cimentos ao officio sanitario imperial e especialmente ao Sr. 

Koch, não só por nos ter recebido, mas tambem porque tão 

amp lamente nos encheu de: conhecimentos novos, |


